DIETA DE LOBOS-MARINHO-SUBANTÁRTICO (Arctocephalus tropicalis), NO SUL DO BRASIL
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Introdução
O lobo-marinho-subantártico (Arctocephalus tropicalis) possui uma ampla distribuição ao norte da convergência antártica (REIJNDERS et al., 1993). Existem registros de indivíduos errantes na América do Sul (FERREIRA et al., 2008). Pouco se conhece sobre os hábitos alimentares de A. tropicalis. O presente estudo teve como objetivo investigar os hábitos alimentares dessa espécie através da análise do conteúdo estomacal.
Metodologia
Foram coletados estômagos dos lobos encalhados na porção sul do litoral do Rio Grande do Sul. Os conteúdos estomacais foram lavados sobre uma peneira de 200 µm. Os itens alimentares (bicos córneos de cefalópodes) foram conservados em álcool 70%. A identificação foi realizada com o auxílio da coleção de referência de cefalópodes do Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Sudeste e Sul do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CEPSUL/ ICMBio). Foram utilizadas as medidas de comprimento do rostro do bico inferior e superior para estimar o comprimento do manto e peso total dos cefalópodes através de equações de regressão. 
Resultados e discussão
Foram analisados nove estômagos, três estavam sem conteúdo alimentar, foi encontrado apenas bicos de cefalópodes. Foram quantificadas no mínimo 17 presas divididas em 4 espécies.
	Espécie
	N%
	FO%
	W%
	IRI

	Illex argentinus
	53
	44,5
	53
	4690

	Loligo sanpaulensis
	35
	33,5
	12
	1575

	Ommastrephes bartrami
	6
	11
	32
	423

	Loligo plei
	6
	11
	3
	101


Tabela 1. Valores de freqüência numérica (N%), freqüência de ocorrência (FO%), biomassa (W%) e Índice de Importância Relativa (IIR) das espécies de cefalópodes encontrados nos conteúdos analisados. 

O Illex argentinus apresentou a maior FO% e o maior IIR, seguido por O. bartrami (Fig. 1). Estes resultados sugerem que o A. tropicalis estaria se alimentando preferencialmente em águas mais profundas, onde há mais disponibilidade destas presas (HAIMOVICI & PEREZ, 1991). 
Considerações Finais
Apesar de uma espécie generalista, neste estudo, apenas bicos de cefalópodes foram encontrados nos estômagos. Isso sugere três hipóteses:

1) Os indivíduos analisados são especialistas na predação de cefalópodes. 
2) A espécie é oportunista e predou sobre presas mais disponíveis no ambiente. 
3) Os animais podem ter se alimentado tanto de peixes como cefalópodes e ao passarem por um período de jejum, o qual é comum para indivíduos errantes, apenas os bicos de cefalópodes podem ter resistido a digestão, pois apresentam uma morfologia de fácil retenção no estomago (e.g. RECCHIA & READ, 1989).
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